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desenvolvimento de acçõeo
espec:f icas }unto de emFro-

I sas poriuÍuesas, para aval iar
das suas possibi l idades na

formação proÍ.ss,onal de quadros mo-
çam'bicanos, Íoi uma das conclusões
do se'minário que encerrou em Lisboa,
promovido pela Cámara de Comércro
Portugaf /Moçambìque.

O semi'nário, subordinado âo tema
"Perspectivas para o desenvolvimento
daa r,elaÇões económicas com a Re
pública Popu'lar de Moçambiqúe',, reu-
,niu num hotel da capital mais de 90
êm,presasr sócias o,u não daquel,a Câ.
mara ci'e Comércio, que debateram
nurn pri,mei'ro painel as ímplicações,
'nas r'elações com Moçambique, da
adesão de PÕrtugal à Gornunidade
Europeia.

Os participantes a'bordãram ainda
num spgundo painel as áreas de inte-
resse bi{ateral em matéria de comér-
cio e serviços, e debateram proble.
mâs especíÍicos das r'elaçõeo com
Moçam'biqne, no,mead,âmente o im-

-p.gs!o sobrg o valor acrescentado. im-
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tria,l, entr,e outros.

Nas conclusõee , os participantes
concordaram "cha,maf a atenção para
a necessidade d'e uma acção integra.
da, que reúnâ os Governos português
e moçambicano, as empresâs, as or-
ganizações não-governamentais e, de
forma part icular, as ineti tuiçóes l iga-
cias à Educação, como as Universida-
des, no se,ntido de resolver as giaves
carências logíst icas, de bolsas, de
acolhimento, e outrae que existem
hoje, particularmente no ca,nì,Fo da
Íor ' , , ,ação geral".

Quanto à entrada de Portugal na
Comunidade Europeia, os participan-
tes do sern,inário concordaram em que
"atrâvéQ da eventual. utÍlizaçáo de
meios já existentes no ãmbito comu-
nitário .9, ,n,omeadamente, do serviço
de aproximação de empresas, reÍor-
çar os laços entre em,presas portu-
guecas e comunitárias".

As empresas pa'rticipantes no seml-
nário promovido pola Câmara de Co-
rn,ércio Portugal/,MoÇambique conclui-
ram ser necessário promover e incen-

sas em projectos de âm5ito regional.
nomeadamente no âmbito de SA,D,GC,
e privilegiar as acÇóes de. ass.st,-Íìc,â
técnica (pelo seu eteito multiphcador
em termos de relaçõeo econórnicas e

""3rïlïï'* recom€ndaÇóes,n de inter.
venÇão ao Estado português, as con-
clusões apontam paía se rÍìâÍìt€r o
eventualmente melhorar as relaçÕes
diplomáticas entre Portugal e a Repú-
b!:ca Popular de Moçambique, cr iar
mecanismos que per.mita'm concretizar
as decisões políticas já assurnidas ou
a assumir, particularmente no que r€t-
paita a tornar uti,lizável a linha de cr&
dito adi: ional de 25 milhões de dóla.
,res, já acordada mas não uti'lizável".

Outra conclusão aprovada foi a'ne-
cessidade de ausou;ltar as autoridades
pcrtuguesas quanto à deÍinição cclara
cie uma política de coo,peração cdm
iMoçam.bÍque, notneadam'entê' no quo
se reÍere a planoe de actuação g,lobais
e seu í inanciam,ento".

Os participantes concordaram, final-
rmente, t'ra,nsrnitir_ as .conclusões do'' semifiâÍiìo--àe auto,ridadds, portuguesal
coryoetentes.
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a partici'pação de empr,esas portugue.


